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 O Dia Mundial da Água foi 
instituído pela Organização das 
Nações Unidas (ONU) como um 

chamamento especial aos Estados, aos dirigentes e 
técnicos de instituições públicas e de empresas, aos 
membros de colegiados de gestão, aos professores e 
alunos, aos usuários de recursos hídricos, à 
comunidade organizada e à população em geral para 
celebrarem as águas com compromisso e ações 
concretas para sua proteção. Para tanto, é 
fundamental produzir e compartilhar conhecimentos 
sobre seus ciclos, disponibilidades, fragilidades, 
problemas e conflitos em seu uso e desafios, 
notadamente diante das mudanças climáticas e crises 
hídricas, propor e construir soluções pactuadas para 
sua gestão e sustentabilidade, fortalecendo o respeito 
com que as águas devem ser tratadas. 

Para cada ano tem sido definidos temas para 
reflexão e ação, tais como Água e Saúde, Mulheres, 
Cultura, Desenvolvimento Sustentável, Energia, 
Segurança Alimentar, dentre vários outros temas que 
expressam atualidades e urgências de efetiva atuação 
de todos e todas em prol do conhecimento, proteção 
e sustentabi l idade desse bem comum e 
imprescindível às vidas, incluindo a humana, e aos 
ciclos naturais do planeta Terra, nossa bela e frágil 
morada no Universo.

Nesse sentido, a ONU também instituiu a 
Década Internacional para Ação - Água para o 
Desenvolvimento Sustentável, de 2018 a 2028, 
buscando articular a gestão integrada dos recursos 
hídricos para atuação efetiva na consecução do 
Objetivo de Desenvolvimento Sustentável (ODS) 6 - 
Assegurar a disponibilidade e gestão sustentável da 
água e saneamento para todas e todos. E fez um 
chamamento especial para o Dia Mundial da Água 
2019 para lutarmos pelo acesso e garantia de água 
para todos e todas e estabelecermos o compromisso 
de não deixar ninguém para trás, incluindo os 
migrantes e refugiados, em relação ao acesso à água 
potável e aos demais componentes do saneamento 

básico, essenciais à vida, à saúde e felicidade.
Trata-se de enorme desafio, especialmente 

considerando-se que o saneamento básico é um 
direito humano reconhecido pela ONU, mas ainda 
não assegurado a bilhões de pessoas que vivem em 
condições precárias nas cidades e no campo, sem 
acesso a água potável, sem coleta e tratamento de 
esgotos, sem coleta, tratamento e destinação 
adequada de resíduos sólidos e expostos a riscos 
decorrentes de ausência ou falhas na drenagem 
urbana. 

Os impactos negativos são inúmeros e 
graves para o planeta, suas vidas e ciclos naturais, e à 
população atingida, especialmente crianças e idosos, 
que são vítimas de um modo de produzir e consumir 
baseado na acumulação por poucos, ilimitada e 
desumana, dos recursos naturais e das riquezas 
produzidas,  gerando-se  exc lusão soc ia l ,  
empobrecimento e sofrimento para a maioria da 
população humana e outras formas de vida vistas 
apenas como mercadoria e fonte de lucro, e inúmeros 
impactos negativos nos rios, nas florestas, nos solos, 
no clima etc. Essa situação é insustentável e é preciso, 
urgentemente, ser alterada. 

Para tanto, muitas ações são necessárias, tal 
como a produção e disseminação de conhecimentos 
sobres os temas hídricos e suas múltiplas interfaces. 
Assim, a equipe de alunos e professores responsáveis 
pela Revista Geografia em Atos, em consonância 
com seu perfil, objetivo e compromisso, com apoio 
de todos os  envolvidos, inclusos os autores e 
revisores, tem a grata satisfação de publicar este 
número especial comemorativo do Dia Mundial da 
Água 2019.
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Os artigos estão organizados em dois 
volumes da Revista, abordando temas relevantes e 
articulados com as águas, como a produção de água 
em sistema de abastecimento público, a importância 
do estudo das bacias hidrográficas e dos aquíferos 
nos estudos aplicados às águas e suas inter-relações 
com a urbanização, que amplia as demandas de água 
ao mesmo tempo em que, contraditoriamente, 
avança sobre, impacta e degrada os mananciais. 

São abordados estudos sobre o clima, áreas 
verdes e vegetação nas cidades e a necessidade de seu 
conhecimento e valorização em políticas públicas 
urbanas, bem como sobre a importância dos açudes 
para a gestão das águas no semiárido brasileiro e do 
conhecimento de experiências externas de gestão das 
águas. 

O uso de geotecnologias e técnicas diversas 
são explicitados nos estudos das águas em bacias 
hidrográficas e aquíferos, quantidade e qualidade das 
águas, seus fluxos, processos erosivos e análise das 
paisagens, que embasam a caracterização, diagnóstico 
e avaliação das áreas e temas estudados, contribuindo 
com subsídios para o planejamento urbano e 
ambiental, resolução de conflitos, prevenção de 
desastres e para o planejamento e gestão das águas.

Destacam-se também os artigos sobre 
estudos aplicados em Educação Ambiental e 
representação social, valorizando a importância do 
envolvimento da população na produção de 
conhecimentos sobre as transformações que 
ocorrem nas nascentes e canais fluviais nas cidades e 
na definição de ações participativas para a proteção 
das águas.

São conhecimentos que expressam o 
esforço e contribuição dos pesquisadores e 
pesquisadoras para o conhecimento das águas em 
d i ferentes  temát icas.  Espera-se  que  os  
conhecimentos compartilhados nos artigos 
contribuam para irrigar debates, germinar ideias, 
florescer ideais e frutificar ações voltadas ao cuidado 
e respeito com as águas.

Boa leitura!

Antonio Cezar Leal
Departamento de Geografia da Faculdade 

de Ciências e Tecnologia – UNESP, Presidente 
Prudente 

Revista Geografia em Atos, Departamento de Geografia, Faculdade de Ciências e Tecnologia, UNESP, Presidente Prudente, Rua Roberto 
Simonsen – 305, Centro Educacional 19060900 - Presidente Prudente, SP - Brasil - Caixa-postal: 467, Telefone: (18) 32295650
ISSN: 1984-1647


	Página 1
	Página 2
	Página 3
	Página 4

